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138 – Logística Empresarial
UNIDADE I – Visão Geral da Logística
Módulo 2 – Planejamento Logístico
O PLANEJAMENTO
O PROCESSO DE PLANEJAMENTO

PROBLEMA LOGÍSTICO E ÁREAS PROBLEMA

CONSIDERAÇÕES

Resumo

1. O planejamento
Dentro dos objetivos mais abrangentes da empresa, o profissional de logística empresarial procura sua própria meta profissional: desenvolver um conjunto de atividades logísticas que resultem no maior retorno possível sobre o investimento ao longo do tempo. Essas atividades determinam como deverão ser gerenciadas as funções de Planejamento, Organização e Controle. Dentre essas normalmente, o planejamento é a mais difícil e também a mais importante. 

Planejamento 
Planejamento é um processo dinâmico de racionalização coordenada das opções, isto é, nos permite prever e avaliar custos de alternativas e futuros, com vista à tomada de decisões mais adequadas e racionais (Belchior, 1974 in Boiteux, 1985).
Difícil porque exige que os gerentes e tomadores de decisão tenham conhecimento dos objetivos da empresa, dos conceitos e dos princípios necessários para alcançá-los; e principalmente, que disponham e saibam aproveitar das ferramentas de apoio à decisão (como softwares de roteirização, inteligência artificial, simulação etc.) que os auxiliam a identificar e selecionar cursos alternativos de ação. 

Importante porque, se bem elaborado, facilita o desempenho das funções posteriores de Organização e Controle, além de contribuir para o sucesso da empresa. Drucker (1998), ressalta que “o planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às implicações futuras das decisões presentes”;  sua maior virtude está na preparação para a mudança que visa a alcançar os objetivos do negócio. 
O triângulo do planejamento logístico envolve:

As decisões, esquematicamente apresentadas na figura acima, quando adequadamente integradas, robustecem o ponto de vista de que não é possível resolver isoladamente os problemas administrativo e operacional de uma empresa, principalmente se considerarmos que, de acordo com Ching (2001), esta integração gera quatro elementos importantes dentro da cadeia logística:
Cadeia logística  

A cadeia logística é constituída por redes de empresas que se inter-relacionam, criando valor na forma de produtos e serviços, desde a extração de recursos naturais (fornecedores de matéria-prima) até o consumidor final.


Elementos esses, quando bem integrados no planejamento logístico, vão dar valor logístico ao produto ou serviço oferecido. 
Valor logístico

Valor logístico é o montante que os compradores estão dispostos a pagar por aquilo que uma empresa, ou indivíduo, lhes fornece (Porter, 1989 in Novaes,2001).

___________________________________________________________

O planejamento pode ocorrer em nível:
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Planejamento operacional 

Planejamento operacional é a tomada de decisão de curto prazo, freqüentemente feita em base por horas ou diárias (Ballou, 2001). É um planejamento altamente operativo, isto é, normalmente trata das atividades operacionais para o dia-a-dia de uma empresa.
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Planejamento tático 

O planejamento tático envolve um horizonte de tempo intermediário, geralmente menos de um ano (Ballou,2001).

Link

Planejamento estratégico  

Planejamento estratégico  é considerado como sendo de longo alcance, no qual o horizonte de tempo é maior do que um ano (Ballou, 2001). 
A maior diferença entre eles é a dimensão temporal e o nível de abordagem, que é específica ou geral. O planejamento operacional e tático exige abordagem mais específica e portanto, individualizada (por exemplo, planejamento de cada item de um estoque). O planejamento estratégico trata de uma abordagem geral (por exemplo, do planejamento de um estoque como um todo). Vamos aqui nos direcionar mais ao planejamento estratégico logístico, que nos permite uma abrangência gerencial maior.

2. O processo de planejamento
O processo de planejamento é dinâmico por natureza, permite que a empresa identifique estratégias para atingir os objetivos traçados. Para isso, o primeiro passo é decidir as diretrizes estratégicas para a empresa  alcançar seus objetivos financeiros e de crescimento como um todo.

A visão estratégica é iterativa e assim sendo, o planejamento estratégico é um processo de análise das oportunidades e ameaças e de pontos fortes e fracos com vista à busca de uma equação para definição de objetivos apropriados ao ajustamento empresarial às condições ambientais de mudança.

O planejamento estratégico constitui utilização de um arcabouço de técnicas direcionadas para:


O planejamento estratégico deve perseguir os objetivos alcançáveis em longo prazo e servir de esboço geral para a realização dos planos tático e operacional. Devido a sua característica de não-especificação, o planejamento em nível estratégico carece de operatividade, por falta de informações suficiente, específicas e fidedignas (que possam ser projetadas com segurança para um futuro muito afastado).

3. Problema logístico e áreas problema
Vimos que, para realizar um planejamento logístico de sucesso, é importante que se estabeleça como alvo a solução do principal problema logístico: encontrar uma perfeita combinação de todas as atividades envolvidas no circuito de serviços ao cliente de modo a criar um processo de sinergia.  Esta combinação deve, ao final, garantir pelo menos um nível de serviço equivalente ao anterior, obtido a um custo logístico inferior, ou mantido o mesmo custo obtenha-se melhor nível de serviço. 

Assim sendo, o desafio ou problema logístico é o de equilibrar as expectativas de serviços e os gastos de modo a alcançar os objetivos do negócio (Bowersox & Closs, 2001). Logo, a essência do problema logístico está na necessidade de interligar de forma eficiente a oferta à demanda, de maneira a cumprir a missão logística de contrabalançar custo e nível de serviço. 

-----------------------------------------------------------------------------------

O planejamento logístico tenta resolver quatro das maiores áreas-problema da logística empresarial: 1) decisões de localização das instalações, 2) decisões de transporte, 3) decisões de estoque e por fim, 
4) decisões do nível de serviço a oferecer. 
As três primeiras áreas são inter-relacionadas e planejadas comumente como uma única unidade e definem a quarta área-problema, o nível de serviço.




Estas áreas-problema serão abordadas e discutidas mais à frente, no decorrer deste curso. Veja exemplos.
Exemplos

	TIPO DE DECISÕES
	NÍVEL ESTRATÉGICO DE DECISÕES

	Localização
	Número de locais, tamanho e localização

	Transporte
	Seleção de modais

	Armazenagem (estocagem)
	Layout e seleção de local

	Compras
	Políticas a adotar

	Serviços ao cliente
	Estabelecimento de padrões


  Fonte: Modificado de Ballou, 2001 p.42

4. O plano logístico
Existe em geral, uma certa dificuldade em tratar, de forma clara e explícita, o tema planejamento logístico. Um aspecto que corrobora com essa dificuldade é a característica personalizada do planejamento, cuja padronização inviabilizaria o uso das condições necessárias para se alcançar a missão logística de cada empresa. Além do que, é fato explícito que não há uma única cadeia logística que possa ser aplicada a todo e qualquer produto, em toda e qualquer empresa.

O que se constata, de certa forma, é que os autores discutem cada atividade primária que o profissional de logística deve planejar e operar., Dá-se, portanto, uma compreensão básica de cada atividade e dos princípios úteis para o planejamento nos níveis estratégico, tático e operacional com o objetivo de que o profissional de logística possa então desenvolver sua criatividade e aplicar sua experiência na elaboração de um planejamento adequado às necessidades e objetivos da empresa. 
A recomendação para a elaboração de um plano logístico em médio ou longo prazo, em linhas gerais, é a seguinte (Kobayashi, 2000):


Uma outra conduta que se recomenda é o levantamento de questões básicas como as sugeridas por Ching (2001), Respostas a essas questões podem servir de diretrizes ao planejamento. São elas:

Resumo
O profissional de logística empresarial busca alcançar o objetivo maior da empresa que especificamente, é o de desenvolver um conjunto de atividades logísticas que resultem no maior retorno possível sobre o investimento ao longo do tempo. Esses objetivos determinam como deverão ser gerenciadas as funções de Planejamento, Organização e Controle. Dentre estas, normalmente, o Planejamento é a mais difícil e também a mais importante, já que facilita o desempenho das atividades subseqüentes de Organização e Controle.

O planejamento logístico é calcado na trilogia de:decisões de localização das instalações;decisões de transportes;decisões de.estoques.

As decisões de localização das instalações têm como objetivo: encontrar a distribuição física de mais baixo custo, ou, alternativamente, a de maximizar o lucro; e como estratégia: (1) esboçar um plano logístico com a localização geográfica em mapas (se possível, digitalizados) dos pontos de estocagem e suas fontes de fornecimento; (2) incluir todos os movimentos de produtos e os custos associados desde a planta, passando pelo fornecedor, pontos intermediários de estocagem até chegar no cliente; (3) realizar uma simulação de distribuição (se possível incluindo técnicas de SIG – Sistema de Informação Geográfica); (4) analisar os custos totais e por fim, (5) decidir pela melhor estratégia de localização.

As decisões de transportes têm como objetivo: optar pela melhor solução para atender os problemas espaciais e temporais da empresa; minimizando os custos, mas não esquecendo os objetivos do serviço ao cliente; e como estratégia: (1) definir o modo de transporte; (2) o tamanho de carregamento (capacidade do veículo); e (3) a roteirização e a programação.

As decisões de estoques têm como objetivo: estabelecer regras de reabastecimento, as mais otimizadas possíveis; e como estratégia: localizar seletivamente vários itens na linha de produção e gerenciar níveis de estoques por vários métodos de revisão contínua.

Por fim, espera-se que o profissional de logística empresarial possa desenvolver sua criatividade e aplicar sua experiência para planejar com eficiência as decisões de localização, transporte e estoque e assim, solucionar a decisão-alvo do planejamento logístico: decisões do nível de serviço a oferecer, cujo objetivo é o de estabelecer um nível de serviço apropriado à política da empresa, de maneira que possa harmonizar os interesses da empresa e a satisfação do cliente a um custo competitivo.












operacional





tático





estratégico








conhecer corretamente a situação da empresa;





conhecer o próprio negócio;





conhecer objetivamente o perfil da empresa;





delinear as orientações futuras;





determinar slogans facilmente memorizáveis;





determinar o nível de serviço a oferecer;





determinar claramente qual deverá ser o custo de distribuição física;





definir percursos e bases de distribuição física;





delinear o nível ideal de estoque de produtos;





definir com clareza os sistemas de transporte (carga, descarga e modo de transporte);





apontar qual modalidade é a mais apropriada para embalagem;





desenhar a organização mais apropriada à empresa;


determinar o pessoal necessário para desenvolver cada atividade da área de distribuição física.








As decisões de estoque atentam para:





Objetivo: estabelecer regras de reabastecimento, as mais otimizadas possíveis.





Estratégia: localizar seletivamente vários itens na linha de produção e gerenciar níveis de estoques por vários métodos de revisão contínua.





As decisões de transporte consideram:





Objetivo: optar pela melhor solução para atender os problemas espaciais e temporais da empresa; minimizando os custos, mas não esquecendo os objetivos do serviço ao cliente.





Estratégia: sabendo-se da localização geográfica da demanda e da localização das instalações da empresa, assim como, da política empresarial adotada (que envolve, dentre outros, tempo de entrega e nível de serviço), é possível definir: 


(1) o modo de transporte; 


(2) o tamanho de carregamento (capacidade do veículo) e 


(3) a roteirização e a programação.  





1. As decisões de localização das instalações incluem:





Objetivo: encontrar a distribuição física de mais baixo custo, ou, alternativamente, a de maximizar o lucro.





Estratégia: 


esboçar um plano logístico com a localização geográfica em mapas (se possível, digitalizados) dos pontos de estocagem e suas fontes de fornecimento; 


incluir todos os movimentos de produtos e os custos associados desde a planta, passando pelo fornecedor, pontos intermediários de estocagem até chegar no cliente; 


realizar uma simulação de distribuição (se possível incluindo técnicas de SIG – Sistema de Informação Geográfica);


analisar os custos totais e por fim, 


decidir pela melhor estratégia de localização.





Fonte: Ballou, 2001








Nível de serviço








Decisões de estoque








 Decisões de transportes





Decisões de localização das instalações





As decisões do nível de serviço a oferecer levam em conta:





Objetivo: estabelecer um nível de serviço ao cliente apropriado à política da empresa.





Estratégia: sabendo-se que um alto nível de serviço requer uso de vários pontos de estocagem e transportes mais rápidos e muitas vezes, mais dispendiosos, equilibrar os custos e o nível de serviço ao cliente de maneira que possa harmonizar os interesses da empresa e a satisfação do cliente.








a elaboração de uma análise ambiental interna e externa da empresa (globalização);


a definição da missão logística;


a formulação de objetivos estratégicos;


a definição do perfil de negócios e áreas de negócios;


a formulação de políticas e diretrizes.





atendimento


disponibilidade 


velocidade 


qualidade 





NÍVEL


DE SERVIÇO





     CUSTO





Missão logística





Quais são os mercados servidos? 





(  ) direto ao consumidor?   (  ) doméstico?   (  ) internacional?





Quais são as reais necessidades dos clientes?





Que variedades de produtos são necessárias?





Como, quando e onde serão faturados os produtos ou serviços?





Onde posicionar os estoques (localização dos armazéns, rede de distribuição, etc.)?





Como promover a movimentação do estoque (modo de transporte: aéreo, ferroviário, marítimo ou rodoviário; ou combinado)?





Quais as quantidades de estoque a serem solicitadas?





Quando deve ser emitido o pedido de compras para reposição de estoque?
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